
O governo 
revê metas `k 

por Getulio Bittencourt 
de Nova Yort• 

O governo brasileiro já re-
via sua meta original de obter 
US$ 3,5 bilhões neste ano em 
recursos do eitteriór, combi-
nando empréstirribs do Fundo 
Monetário Internacional 
(EMI), Banco ..mOdrat ,(-BIRD.); 
bancos comercittiS e governo 
japonês. 

A informação foi da, 
da ontem em V.Sidstikngton pelo 
secretário internacional do .  

Ministério da Fazenda, Sérgio, 
Amaral. 

"Não será possível obter tu-
do que planejamos, até por 
falta de tempo", reconheceu 
Amaral em entrevista coletiva 
na embaixada brasileira. Mas 
ele não quis especificar uma 
nova meta, explicando que is-
so depende de negociações 
em curso. 

A questão central, a 
seu ver, é se o Brasil conse-
guirá algum tipo de acordo 
com o FMI. 

Amaral descreveu seus en-
contros com os banqueiros e 
com as autoridadeS do gover-
no norte-americano como um 
esforço para explicar o que 
está acontecendo na econo-
mia brasileira agora. "Nosso 
objetivo foi explicar que dese-
jamos manter um relaciona-
mento normal com a comuni-
dade financeira-internacional, 
Mas para isso precisamos em 
primeiro lugar proteger as re-
servas do Pais", ponderou. 

<,Disse,-.que encontrou ,  com-
pteertsão de seus interlocuto-
res paro com a fase de transi-
ção que, o ,pais atravessa. 
"Não vim - negociar nado, ape-
nas explicar e ouvir", afirmou. 
E o que mais ouviu não foi so-
bre o Brasil, mas sobre o acor-
do do México com os bancos 
comerciais, 

•Em geral,r a impressão é de 
ciçor494), positivo por 

ser opriMeirá denfatizátO re- 
dlifião da ,41vidci',',",44ie Ama- 

':"S4:1 os números são bons, 
porém, ainda é prematuro pa-
ra dizer. Depende de como os 
bancos vão aderir, se através 
da opção para reduzir o princi-
cio o ,seryiçoj.;ou., colocando 
djnieiro nevo", oancluiu. 

(er int:viária ao lado)- 


